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Promptuario pharmaco e cirurgico, escrito por Santos Torres, impresso na oficina de Manoel Soares, Lisboa, em 

1756, 160 páginas e 23 folhas inumeradas. Raríssima obra, que mostra os tratamentos e os métodos cirúrgicos aplicados 

à época e as várias complicações e os acidentes que podem ocorrer.  

Em uma passagem, Das feridas do ventre penetrantes, o autor ensina que, caso tenha “sahido parte do intestino, e omento 

ou zirbo (nota nossa: parte do peritônio), a mesma razão nos obriga a que com a possível brevidade se reduzão as ditas 

partes prontamente a seu lugar. Porém, sendo caso que estas não possão entrar pelo mesmo orifício que sahirão, ou 

seja, pela alteração que fóra receberão, ou pela inflação do ar, que nas partes externas se conhece e tendo ar, se dem em 

os ditos algumas picadas com alfinete ou lanceta para assim se evacuar o dito ar, o que ainda que pareça horroroso, não 

he impraticável, porque he menos mal que uma gangrena, que se pode seguir da exposição do ambiente em que se 

achão: e he sem dúvida da prudência que de dous males se eleja sempre o menor”. 

A obra está em bom estado de conservação e foi encadernada em Lisboa, no início do século XX, com capa em ple-

no couro. 
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